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Escolar

Susto, Terremoto de magnitude 2.1 na Escala Richter foi confirmado por Centro de Sismologia da USP

Tremor de terra assusta 
moradores de Arapiraca

Em Alagoas, mais de R$ 17 milhões do 
Bolsa Família fica em contas paradas
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A ciência, durante muito tempo, 
mostrou-nos o quanto deveríamos 

ser racionais e precisos e que, para todas 
as questões, deveríamos ter uma resposta 
verdadeira e única. Porém, com a globa-
lização e as relações interpessoais, essa 
mesma ciência, que separava o cérebro 
das emoções, nos chama atenção para um 
recente conceito, no qual as emoções exer-
cem papel fundamental em nossa vida. 
Logo, não podemos mais desvinculá-las 
do processo de aprendizagem. Pelo contrá-
rio, agora ela é peça-chave nesse quebra 
cabeça.  
Habilidades, como a empatia, possuem 
uma nova concepção no aprendizado. 
Pode ser desenvolvida por meio de estí-
mulos e da conexão com o outro. Tanto 
as relações intra quanto as interpessoais 
necessitam dessa habilidade. Sem ela, as 
relações ocorrem de maneira incompleta. 
E afinal o que é empatia? É nossa capaci-
dade de sentir e compreender o outro em 
seu processo. Nos colocamos à disposição 
e simplesmente ouvimos. No entanto, 
devemos atentar para que nossas expe-
riências e julgamentos não interfiram na 
qualidade de nosso olhar e do nosso sentir. 
A empatia é uma habilidade que, quando 
despertada e cultivada, é capaz de promo-
ver um novo olhar sobre a própria subje-
tividade e sobre a subjetividade do outro. 
Por meio dela, é possível cultivar relações 
mais saudáveis e estabelecer vínculos mais 
amorosos e duradouros, permitindo a 

apreciação das motivações, medos, habili-
dades e limites de si mesmo e do outro sem 
julgamento prévio. Tudo isso promove 
uma conexão com aquilo que é externo, 
mas que nos toca, condição primordial 
para um aprendizado significativo. 
A neurociência explica que a empatia é 
uma habilidade que nasce com o indiví-
duo e pode se aprimorar, ao longo dos 
anos, pela neuroplasticidade, ou seja, o 
cérebro se modifica em relação à experiên-
cia. 
O ambiente emocional é extremamente 
importante para que o indivíduo se desen-
volva holisticamente, visto que, no ato do 
aprendizado,  os acervos neurológicos, 
responsáveis pelo registro das experiên-
cias do indivíduo, são acionados. 
Uma vez que o educador promova a 
empatia por si mesmo, consegue, junto 
ao educando, criar vínculos mais afetivos 
e saudáveis, o que promove um aprendi-
zado mais humano e seguro. Dessa forma, 
a criança se sente mais amada e encorajada 
a superar seus desafios. 

Artigo

Aprender é se conectardeu bom!
Coruripe ganhou 
mais um Patri-
mônio Vivo, na 
semana passada, 
a mestra Maria Be-
tânia, das Baianas 
Praieiras foi diplo-
mada pela Secre-
taria de Estado da 
Cultura e Econo-
mia Criativa (Se-
cult), como uma 
das novas mestras 
do Registro do 
Patrimônio Vivo de 
Alagoas (RPV). A 
solenidade aconte-
ceu durante as ati-
vidades do projeto 
Folclore a Gosto, 
no Mercado das 
Artes 31, bairro de 
Jaraguá, em Ma-
ceió. O edital sele-
cionou os mestres 
Maria Betânia Leite, 
das Baianas de 
Coruripe; Jorgeval 
Santos, ou Mestre 
Vavá, do Fandango 
do Pontal da Barra; 
e André Cavalcan-
te, o André da Ma-
rinheira, artesão de 
madeira de Boca 
da Mata. 

(82) 99333.6028

Fernanda Silva
Psicóloga

deu ruim!
Uma caçamba 
carregada de 
metralha tom-
bou na manhã 
da 6ª passada na 
Rota do Mar, em 
Maceió, e ficou 
atravessada na 
pista. Um motoci-
clista que passa-
va no momento 
do acidente foi 
atingido e levado 
para a UPA.

A Polícia Civil 
concluiu o inqué-
rito e indiciou três 
funcionários da 
clínica veterinária 
que foi interditada 
no Jaraguá, em 
Maceió após de-
núncias de maus-
tratos a animais. 
A informação foi 
divulgada pelo 
delegado Rober-
valdo Davino.



O Renasce Salgadi-
nho, da Prefeitura de 
Maceió, segue com 

obras em ritmo acelerado. 
Trata-se da maior obra 
ambiental da história da 
capital alagoana. Com toda 
a tubulação que vai condu-
zir os efluentes de forma 
adequada, foi iniciada a 
construção das estações 
elevatórias do Reginaldo, 
Pau Darco, Sapo e Gulandi.

A principal função 
destes equipamentos é 
bombear as águas servidas, 
o esgoto, através dos canos, 
até que sejam encaminha-
dos para a rede coletora 
da companhia de esgota-
mento sanitário, no bairro 
Prado. 

Além de toda a parte 
estrutural, o projeto das 
estações elevatórias conta 
também com e tapas 
hidráulica e elétrica, para 
que posteriormente o 
sistema entre em operação.

“Toda a parte operacio-
nal conta com um sistema 

de estações elevatórias, 
que nada mais é do que 
um conjunto de bombas 
para encaminhar o esgoto 
até o local correto. Esta-
mos concluindo toda a 
construção, parte elétrica e 
hidráulica para que depois 
o espaço receba as bombas 
e assim possamos pôr o 
sistema em operação”, 
explica o secretário-adjunto 
de Obras Especiais da Secre-
taria Municipal de Infraes-
trutura, Thales Ribeiro.

O secretário-adjunto 

pontua, ainda, que a 
importância da participa-
ção dos maceioenses, para 
garantir o funcionamento 
correto de todo o sistema, é 
fundamental. “É uma obra 
gigante e que é composta 
por algumas etapas que 
levam um certo tempo, até 
que fiquem prontas. Mas é 
preciso reforçar que a maior 
etapa é de responsabilidade 
da população, que é mudar 
os hábitos sociais e deixar 
de realizar o descarte irre-
gular, contribuindo assim, 

com tudo o que vem sendo 
feito”, disse Thales. 

Renasce Salgadinho 
O Projeto Renasce Salga-

dinho está orçado em R$ 
76,4 milhões e os recursos 
são fruto de um empréstimo 
da Companhia Andina de 
Fomento (CAF). Além de 
garantir uma requalifica-
ção ambiental, o projeto 
conta ainda com mais de 20 
intervenções, beneficiando 
assim, mais de 300 mil 
maceioenses.
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Flagra do Cotidiano cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

Enquanto a cidade já ‘acordou’ e a 
correria toma conta das ruas, no 
Corredor Vera Arruda, Jatiúca, um 
grupo de mulheres aproveitavam 
a manhã da quinta-feira passada 
para um momento de relaxamento. 
Embora muitas pessoas acreditem 
que não há tempo a perder, tirar um 
tempo para si, relaxar, meditar, se 
desligar dos desafios do cotidiano é 
essencial para a saúde mental.
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Estações elevatórias estão 
em construção na capital
Renasce Salgadinho, Obras entram em ritmo acelerado, conforme a Prefeitura O maior programa 

de saúde itinerante do 
Brasil continua benefi-
ciando bairros e comu-
nidades de Maceió com 
inúmeros atendimentos 
e serviços distribuídos 
em cinco frentes de atua-
ção. A partir de amanhã, 
o Saúde da Gente 
concentra os serviços 
nos Conjuntos Geraldo 
Bulhões/Frei Damião e 
Eustáquio Gomes, e em 
mais dez comunidades. 
As ações se estendem 
nesses locais até 3 de 
setembro.

A frente de Saúde 
da Mulher funcionará 
no Conjunto Geraldo 
Bulhões/Frei Damião 
(Benedito Bentes), ofere-
cendo ao público femi-
nino consultas clínicas, 
ginecológicas e de enfer-
magem, além de exames 
de citologia, ultrassom, 
laboratoriais, solicitação 
de mamografia, aten-
dimento psicológico, 
orientações sobre pré-
natal, entre outros. 

Saúde da Gente

Confira onde 
estarão os 
atendimentos

Maior obra ambiental da história de Maceió avança no Vale do Reginaldo



O novo Ranking Nacio-
nal de Competiti-
vidade 2023, cujos 

dados foram divulgados na 
sexta-feira passada, colocam  
Alagoas como a 3ª unidade 
da federação mais segura 
do Nordeste. Quando são 
levados em conta todos os 
estados do país, a “Terra dos 
Marechais” aparece na 9ª 
posição. 

O  g ove r n a dor  de 
Alagoas, Paulo Dantas 
(MDB), comentou o resul-
tado por meio de suas redes 

sociais. Ele frisou que, em sua 
visão, o resultado alcançado 
pelo Estado é devido aos 
investimentos estratégicos 
que estão sendo feitos pelo 
Executivo estadual, sobre-
tudo – ainda na concepção 
do governador – na redução 
da criminalidade, que acaba 
levando mais segurança à 
população. 

Dantas  re lembrou 
que, desde que assumiu o 
governo – ainda em maio do 
ano passado – mais de dois 
mil agentes de segurança 
pública forma nomeados. 
Além disso, o Estado inves-
tiu em promoções, valoriza-

ção e qualificações dentro 
da estrutura da Segurança 
Pública. 

“Somente este ano, 
mais de 2.500 policiais mili-
tares foram promovidos, 
sendo a última promoção, 
esta semana, a maior já 
realizada pelo Governo de 
Alagoas. Também estamos 
investindo em tecnologia, 
modernizando cada vez 
mais a segurança pública, e 
compramos um helicóptero 
novinho para fazer frente 
aos outros equipamentos 
que já temos. Ficamos muito 
felizes em saber que estamos 
no caminho certo”, pontuou 

Dantas.
O governador também 

adiantou que os índices de 
Mortes Violentas Letais e 
Intencionais (MVLI) deste 

mês devem ser os mais 
baixos de toda a série histó-
rica, quebrando o recorde 
registrado no mesmo mês 
no ano passado.

Após a aprovação do 
projeto de lei do Executivo 
que versa sobre o reajuste do 
servidor público, ocorrido 
na Assembleia Legislativa  
de Alagoas, na quarta-feira 
passada, o governador Paulo 
Dantas (MDB) afirmou que 
pretende ainda antecipar a 2ª 
parcela do reajuste, que era 
prevista apenas para janeiro 
de 2024. 

O projeto aprovado pela 

Casa de Tavares Bastos deve 
ser sancionado no início 
desta semana, tornando-se 
lei efetiva. 

Com a matéria, o governo 
estadual vai aplicar o reajuste 
de 5,79% na folha salarial dos 
servidores públicos esta-
duais ativos e inativos, o que 
representa 80 mil funcioná-
rios públicos.

Pela lei, a 1ª parcela 
seria aplicada em setem-

bro (3%) e a 2ª (2,79%) em 
janeiro de 2024. Dantas já 
havia falado, em entrevistas 
concedidas à imprensa, que 
esperava rever as condições 
financeiras e orçamentárias 
do Estado em novembro 
deste ano. Havendo condi-
ções, conforme o chefe do 
Executivo estadual, a 2ª 
etapa do reajuste seria apli-
cada ainda em dezembro 
deste ano. 

Porém, diante de uma 
nova negociação com os 
servidores, em uma reunião 
ocorrida na quinta-feira 
passada, o governador 
destacou a nova antecipação. 

Ele frisou que as conver-
sas entre os servidores e a 
equipe econômica chegaram 
à conclusão de que é possí-
vel a antecipação dos 2,79% 
restantes já na folha salarial 
de novembro. 

Diante da decisão, a lei 
aprovada pela Casa de Tava-
res Bastos passará por modi-
ficações. 

O governador colocou 
ainda que, diante dos avan-
ços dos diálogos, é possível 
que – no próximo ano – as 
negociações de um futuro 
reajuste já inicie mais cedo, 
antes mesmo do mês de 
maio, que é a data-base do 
funcionalismo. 
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Redação

Gráfico mostra situação de Alagoas diante dos outros Estados

Competividade: AL é o 3º 
estado mais seguro do NE
Segurança, Quando levada em conta todas as unidades da federação, Alagoas é a 9º colocada

Funcionalismo

Após aprovação na ALE, Dantas afirma que 
antecipará 2ª parcela do reajuste salarial



A comunidade ribeiri-
nha, que atrai visitantes do 
mundo inteiro por ser berço 
de artesãos e mestres da arte 
popular em Alagoas, avança 
em infraestrutura para o 
turismo com a assinatura do 
convênio para construção 
da Orla do povoado Ilha do 
Ferro, localizado no muni-
cípio de Pão de Açúcar, no 
Sertão alagoano. A assina-

tura do documento, viabi-
lizado pela Secretaria de 
Estado do Turismo (Setur), 
será realizada pelo gover-
nador de Alagoas, Paulo 
Dantas, às 9h30, em Pão de 
Açúcar.

N a  o r d e m  d e  R $ 
775.877,42, o investimento 
vai estruturar um espaço 
de convivência e mais 
qualidade de vida para a 

população local, visitantes 
e turistas, assim como gerar 
mais renda e emprego. 
Segundo a secretária de 
Estado do Turismo de 
Alagoas, Bárbara Braga, 
a garantia dessa obra é o 
entendimento da gestão que 
o turismo, quando plane-
jado e estruturado, desen-
volve a região e proporciona 
mais possibilidades para 

movimentar e aquecer a 
economia na região.

“A Ilha do Ferro é um 
destino riquíssimo e com 
potencial para se consolidar 
como uma rota de expe-
riência e arte no mercado 
internacional, pelas suas 
características naturais, 
história, arte, cultura e, sem 
dúvida, pelo povo acolhe-
dor, Possui como marca 

principal o turismo de base 
comunitária”, garantiu a 
secretária. Pensar e executar 
uma obra nesta comunidade 
é de extrema importância, 
para a secretária, assim 
como, manter um olhar que 
reafirme as características 
da região e dos costumes da 
população, gerando a sensa-
ção de pertencimento pelos 
moradores locais.

Turismo

Governo assina convênio para construção 
da Orla da Ilha do Ferro, em Pão de Açúcar
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N  o final da tarde da 
sexta-feira passada 
um tremor de terra 

assustou moradores de 
vários bairros, e até da 
zona rural, do município 
de Arapiraca, no Agreste 
de Alagoas. O caso rapi-
damente tomou conta 
das redes sociais e gerou 
conversa em diversos 
grupos de whatsapp de 
moradores do município.

De acordo com os 
primeiros depoimentos 
da população, foi relatado 
que eles sentiram o tremor 
de terra e algumas pessoas 
afirmaram que ouviram 
um barulho de explosão. 
Alguns moradores disse-
ram, inclusive, que tiveram 
a residência danificada de 
alguma forma.  

Até o fechamento desta 
edição, a causa do tremor 
ainda era desconhecida. 
O Centro de Sismologia 
da Universidade de São 
Paulo (USP) confirmou a 

ocorrência do terremoto 
na cidade. Conforme a 
instituição, ele atingiu a 
magnitude de 2.1 na Escala 
Ritcher.

Um dos moradores de 
Arapiraca publicou que “a 
terra tremeu. As paredes 
de uma casa caíram com o 
tremor. Senti a cama estre-
mecendo”. Os relatos indi-
cam que tudo ocorreu de 
forma muito rápida. 

Segundo o  Corpo 
de Bombeiros Militar 
de Alagoas, apesar do 
tremor, não houve – pelo 
menos até o fechamento 
desta matéria – o registro 
de ocorrências relativas 
ao ocorrido e o 7º Grupa-
mento – responsável pela 
região – não precisou ser 
acionado.

Esta não é a primeira 
vez que há este tipo de 
relato envolvendo o muni-
cípio alagoano. O Boletim 
de Eventos Sísmicos do 
Laboratório Sismológico 

da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte 
(UFRN) já chegou a regis-
trar – no dia 4 de agosto 
deste ano – um tremor de 
magnitude 1.5.  

Alguns habitantes da 
cidade, em razão dos even-
tos, começaram a questio-
nar se havia relação com 
a atividade de mineração 
que há na região. Mas, 
não há nenhum tipo de 
informação oficial neste 
sentido. Em todo caso, 

a empresa mineradora 
chegou a emitir uma nota 
oficial sobre o assunto, 
ainda na sexta-feira.

Nota
Em nota, a Mineradora 

Vale Verde nega qualquer 
ligação entre as ativida-
des desempenhadas pela 
empresa e o tremor de terra 
sentido em Arapiraca. A 
Vale Verde destaca que 
as explosões agendadas 
ocorrem dentro de uma 

programação e que não 
houve qualquer atividade 
neste sentido na sexta-feira 
passada. 

Conforme a nota, “não 
há nexo causal com os 
desmontes controlados da 
empresa”. “Os desmon-
tes são preferencialmente 
agendados para ocor-
rer às quintas-feiras, por 
volta de 12h (meio-dia). 
Essa escolha foi feita em 
consenso com as comuni-
dades locais, com vistas ao 
menor impacto possível 
e garantindo que a popu-
lação seja sempre devida-
mente informada antes e 
após cada evento. A MVV 
mantém o compromisso 
contínuo de transparên-
cia e comunicação fluida 
com as comunidades anfi-
triãs, mantendo-se aberto 
ao diálogo com todas as 
partes interessadas e tendo 
a Segurança como seu 
principal valor”, destaca a 
nota enviada à imprensa.

Moradores de Arapiraca tiveram surpresa desagradável

Tremor de terra assusta 
os moradores de Arapiraca
Susto, Terremoto da magnitude de 2.1 na Escala Ritcher foi sentido em vários bairros e na zona rural



27 de agosto  |  20236 Correio Alagoano Geral

U  ma decisão mono-
crática, o desembar-
gador do Tribunal de 

Justiça  de Alagoas Orlando 
Rocha Filho, decretou a 
ilegalidade da greve dos 
servidores estaduais da 
Educação e determinou o 
imediato retorno da catego-
ria ao trabalho, com pena de 
multa diária de R$ 5 mil em 
caso de descumprimento 
da decisão.

A ação foi movida pelo 
Estado em face da greve 
anunciada pelo Sindi-
cato dos Trabalhadores 

da Educação de Alagoas 
(Sinteal). Paralelamente, 
como mostra o Correio 
Alagoano nesta edição, 
o governo de Alagoas - 
por meio da Secretaria de 
Estado da Educação – tem 
buscado o diálogo diante 
das reivindicações da cate-
goria.

O governo relatou que 
a greve, deflagrada na 
semana passada, teve como 
fundamento a rejeição, em 
assembleia da categoria, da 
proposta de reajuste sala-
rial feita pelo governo de 
5,79%, que foi aprovada na 
Assembleia Legislativa de 
Alagoas, e que será aplicada 

em duas etapas aos salários 
do funcionalismo público. 

O Estado sustenta que 
o movimento é ilegal e 
abusivo e não observa os 
preceitos estabelecidos na 
lei que garante o direito 
do exercício de greve: “O 
Sindicato não garante, de 
comum acordo, a presta-
ção dos serviços indispen-
sáveis ao atendimento das 
necessidades inadiáveis da 
comunidade, nos termos 
do art. 11 da Lei 7.783/89; 
não comunicou a decisão 
aos usuários, nos termos 
do art. 13 da Lei 7.783/89; 
não observou o prazo de 
72 horas de antecedência 

ao comunicar a decisão 
da paralisação ao Estado, 
nos termos do art. 13 da 
Lei 7.783/89, uma vez que 
recebido o comunicado no 
dia 22/08/2023, ao passo 
que a greve foi deflagrada 
48 horas depois, no dia 
24/08/2023; não observou a 
necessidade de prévia frus-
tração da negociação, requi-
sito previsto no art. 3º da Lei 
7.783/89; e não comprovou 
a observância dos requisi-
tos referentes à convocação 
e quórum de deliberação, 
nos termos do art. 4º da Lei 
7.783/89.”

O magistrado – em 
sua decisão – coloca que a 

comunicação de greve feita 
pelo Sindicato não cumpriu 
o prazo de 72 horas de ante-
cedência e que não existe o 
detalhamento da pauta de 
reivindicações. Também 
não se diz qual o percentual 
mínimo de servidores que 
permanecerão em ativi-
dade durante a paralisação. 

“Não se vislumbra o 
detalhamento da reivindi-
cação da categoria profis-
sional, nem a especificação 
do percentual desejado 
ou demais circunstâncias 
porventura levadas em 
consideração para defla-
gração do movimento 
grevista”.

Paralisação, Desembargador diz que sindicato descumpriu requisitos legais e determina retorno imediato

Justiça decreta a ilegalidade 
de greve da Educação em AL

Redação
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Nana Jucá Rodas
Turismóloga / Pós-graduada em 

Gestão empresarial
Guia de turismo licenciada em Dubai 

e Abu Dhabi – EAU

A convite dos diretores do Correio 
Alagoano e do Em Tempo Notícias, 
tenho a honra de me apresentar aos esti-

mados leitores como correspondente especiali-
zada em turismo internacional. 
Diretamente dos Emirados Árabes Unidos 
(EAU), onde resido há 15 anos e atuo na área de 
turismo, compartilharei informações, curio-
sidades e preciosas sugestões sobre destinos 
internacionais, com enfoque nas maravilhas de 
Dubai, Abu Dhabi e outros cenários turísticos 
de requinte, que certamente irão te inspirar nas 
próximas viagens.
Os Emirados Árabes Unidos, jovem país criado 
em 1971 com população estimada em 10 milhões 
de habitantes, entrou para a lista de destinos 
favoritos do brasileiro que sonha em conhecer a 
imponência da capital, Abu Dhabi, e a “menina 
dos olhos” do país, a cidade de Dubai.
Com o aparente desafio imposto pela distância 
e complexidade do destino, estou aqui com o 
intuito de simplificar essa percepção e apre-
sentá-los em detalhes a nação que emergiu das 
areias do deserto para se tornar um centro global 
de comércio, turismo e inovação.
Os EAU possuem uma das economias mais 
diversificadas do Oriente Médio, mérito em 
grande parte atribuído ao visionário Sheikh 
Zayed bin Sultan Al Nahyan (primeiro presi-
dente dos Emirados e reverenciado como o “Pai 
da nação”). Inicialmente impulsionado pelo 
petróleo, o país canalizou estrategicamente 
investimentos em setores como turismo, avia-
ção, finanças, tecnologia e infraestrutura.
Dubai e Abu Dhabi, os emirados mais proemi-
nentes, desempenharam um papel vital nessa 
transformação, construindo arranha-céus 
icônicos, centros de negócios de renome e ilhas 
artificiais impressionantes.
Apesar de sua modernidade se destacar pelo 
mundo, os EAU possuem vasta história, poucos 
estão cientes de que muito antes de assumirem 
tal designação, a região era rota comercial que 
interligava cidades do Oriente Médio. Os cida-
dãos locais, os Emiratis, exibem com orgulho 
essa herança, mantendo vivas suas tradições e 
valores culturais. A religião islâmica faz parte 
integral da vida cotidiana, influenciando as 
vestimentas, a arquitetura e os hábitos alimen-
tares. Os souks (mercados tradicionais) são 
populares, conferindo aos visitantes o vislumbre 

da autêntica cultura árabe. 
A simbiose da modernidade e autenticidade 
faz desse país um destino único que merece sua 
visita.
Com uma oferta hoteleira multifacetada, culiná-
ria diversificada, alternativas de refeições rápi-
das e um leque de atracões que atende a todas as 
preferências e orçamentos, a jornada pelos EAU 
materializa-se mais acessível do que aparenta. 
Todavia, é aconselhado fazer pesquisas prévias, 
buscar assessoria de profissionais habilitados 
e aderir as diretrizes de guias licenciados (sim, 
acentuo a palavra “licenciados” propositada-
mente, visto que a nação confere apreço a esta 
profissão e somos treinados rigorosamente) a 
fim de orientar as decisões mais sensatas, alinha-
das ao orçamento dos clientes com o objetivo de 
uma vivência memorável.
Além desse rápido panorama da infraestrutura 
do país, vale salientar a importância dele como 
“Hub” de passageiros e carga. Conectados por 
meio de rotas aéreas de alta qualidade, as opções 
saindo do Brasil para os EAU incluem voos 
diretos (com duração aproximada de 14 horas) 
ou com escalas estratégicas em centros impor-
tantes como Londres, Frankfurt e Istambul. Essa 
diversidade de alternativas permite aos viajantes 
um leque de escolhas para adequar suas prefe-
rências e necessidades de itinerário, encurtando 
as distâncias e viabilizando a visita a essa terra 
fascinante.
No próximo artigo quinzenal abordaremos o 
tema: Dubai e suas raízes culturais.

Rotas do Mundo



Ora veja
E de repente a polícia bate na porta do filho 04 de Jair Bolsonaro (PL), 
acusado de corrupção, entre outros crimes. Faz busca e apreensão e logo 
vem a reação.
O irmão mais velho, Flávio Bolsonaro, disse que o jovem Jair Renan “não 
tem onde cair morto”.
Só que a polícia descobriu que ele movimentou R$ 4,5 milhões em con-
tratos de mídia, durante o governo do pai.
Com um detalhe: Quando o governo acabou a empresa fechou.

Marcelo Firmino
marcelofirmino@uol.com.br

Sem densidade

H  á uma qualidade de gente que passou a brotar nas redes sociais, 
feito coisa feia emergindo do esgoto, que tem assombrado cada 
dia mais. Principalmente em determinadas regiões do País.

Em Minas Gerais, por exemplo, a terra governada pelo senhor Zema, 
aquele que não gosta de nordestinos, a moda é ameaças de estupros a 
parlamentares.
A deputada estadual mineira Lohanna França (PV) é a sétima parla-
mentar a denunciar ameaças de morte e de “estupro corretivo”.
Agora diga aí: De onde saiu mesmo essa gente?

Ameaças de estupros

A oposição ao pre-
feito de Maceió, JHC 
(PL), ainda anda 
atônita com a falta de 
um nome capaz de 
disputar as eleições 
de 2024 na capital e 
não fazer feio.
Há muita gente se 
colocando para assu-
mir a tarefa. O grande 
problema é a ausência 
de densidade eleito-
ral.

Primeira infância

Os pobres

Ou dá ou desce

Punição

Os ricos

Quem se movimenta com destreza 
no governo de Alagoas é a secre-
tária de Estado Extraordinária da 
Primeira Infância, Paula Dantas. 
Ela carrega consigo a missão de 
cuidar da vida. Sua atuação tem 
chamado a atenção até de adversá-
rios políticos do pai dela, o gover-
nador do Estado.
Se conseguir fazer da primeira 
infância em Alagoas uma política 
pública realmente sólida, será um 
feito histórico.
Enfim, é do futuro que se fala.

Os dados estatísticos oficiais reve-
lam que o número de pobres no 
Brasil ainda é imenso. São mais de 
70 milhões de indivíduos em situa-
ção lastimável.
A região Nordeste tem um dos 
maiores índices de pobreza do país. 
Não por outra razão, a renda média 
do alagoano é de R$ 552,00.
Os dados são do Centro de Políticas 
Sociais (FGV Social).

O orçamento secreto 
é uma excrescência. 
Embora a Justiça o 
tenha classificado 
como extinto por ser 
inconstitucional, mas, 
na prática, as coisas 
acontecem.
Principalmente a 
cada chantagem do 
parlamento contra o 
Executivo.
É um “ou dá ou des-
ce” interminável.

O desembargador 
Washinton Luiz ainda 
pode recorrer ao 
pleno do STF contra a 
decisão do CNJ, que 
decretou sua aposen-
tadoria compulsória, 
como punição.

Não há justificativa para a classe 
política no Congresso Nacional se 
negar a taxar os lucros da offshores, 
que os “ricaços” brasileiros mantêm 
nos paraísos fiscais. 
Vetar a proposta é, no mínimo, 
estranho.
Ou será que eles têm razão para 
isso?
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2023
Em 2023, o CSA não passou da primeira fase do 
Campeonato Alagoano; disputou a fraca Copa Alagoas, 
e não conquistou o título; foi eliminado na primeira 
fase da Copa do Nordeste; chegou a terceira etapa da 
Copa do Brasil, e só Deus sabe como; e foi eliminado na 
primeira fase da Série C do Brasileiro, onde oito clubes 
estariam classificados, numa disputa envolvendo vinte 
clubes. Me arrisco a dizer que 2023 foi igual ou pior do 
que 2022, e Omar Coelho não era mais o presidente, com 
o CSA perdendo até uma vaga cativa que tinha na Copa 
do Brasil.

Nada se compara
No futebol brasileiro, 
nada se compara ao CSA 
em matéria de gestão. 
Hoje, uma pessoa sozinha 
manda no clube – Rafael 
Tenório – e mais três ou 
quatro são meninos e 
menina de recado do atual 
presidente. Para chan-
tagear, Tenório ameaça 
renunciar e todo mundo 
correr para paparicar e 
dizer que ele não pode 
sair.
Eu até acho que não 
pode sair mesmo não, até 
porque se a situação está 
desastrosa com ele, que 
tem dinheiro para bancar, 
imagine sem ele, com um 
monte de liso para gover-
nar. Só acho que o Rafael 
precisa de mais gente com 
autonomia e não alguns 
poucos balançando a 
cabeça.

N  ão precisa a pessoa ser muito entendida em 
gestão, para chegar a conclusão que o ano do 
CSA não terminaria bem. Foi ruim em todos os 

aspectos: financeiro, administrativo e de futebol. No 
administrativo, a troca de comando não deu resultado. 
Saiu Omar Coelho, praticamente expulso do clube pela 
ganância dos outros, vindo a falecer alguns poucos 
meses depois, e não quero acreditar que sua morte 
tenha alguma coisa com a decepção no CSA. No finan-
ceiro, o desastre foi tão grande, e o buraco também, que 
o clube pediu e conseguiu uma recuperação judicial.
No futebol, carro chefe do clube, onde a torcida mais 
cobra, que são os resultados, foi pior ainda do que 
as outras duas situações, mesmo que eles digam e 
encontrem como desculpa que o futebol não funcio-
nou por conta das outras duas situações, o que não 
concordo, já que a situação do CSA no extracampo é 
um pouco diferente por conta de ter um presidente que 
banca, mesmo que recebe tudo de volta, as despesas no 
clube, com todo direito. Esse, sem dúvida, foi um ano 
perdido para o CSA, com reflexos terríveis no ano que 
vem.

Começou errado, 
termina pior
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Você Para Pra Ler
Jorge Souto de Moraes

jorgesoutodemoraes@gmail.com

E 2024?
Na próxima temporada, o CSA só tem duas competições 
garantidas, talvez três, se a Copa Alagoas for realizada. 
O clube tem o Campeonato Alagoano e, novamente, a 
Série C do Brasileiro. Para disputar a Copa do Nordeste 
tem que, antes disso, ganhar a vaga na Pré-Copa do 
Nordeste. A Copa do Brasil, o CSA não vai disputar 
porque perdeu a vaga no ranking do Campeonato 
Alagoano. Pois é: além da queda, o coice.

Amazonas X CSA 
Apenas para cumprir tabela, o CSA joga na tarde deste 
sábado, em Manaus, diante do Amazonas. O time 
amazonense está classificado e o CSA eliminado daí para 
frente. A diretoria decidiu que alguns jogadores serão 
emprestados, outros dispensados e outros liberados 
num acordo. Para o jogo de hoje, um time mesclado com 
reservas vai a campo e algumas observações já serão 
feitas. Agora, é cuidar do planejamento 2024.

CRB X Novorizontino
Bem diferente da situação no CSA, o CRB tem um 
jogo, hoje, no estádio Rei Pelé, contra o Novorizontino, 
precisando de uma vitória e se aproximar da pontuação 
que precisa para permanecer na Série B, de 2024. Hoje, 
o CRB tem 33 pontos e ainda sonha com mais 12, em 
quatro vitórias ou empates – totalizando 45 pontos – 
para fechar a conta. Restam 14 rodadas para o encerra-
mento.



Correio: mais de 
250 aprendizes 
são convocados

O Tribunal de Justiça de Alagoas (TJAL) implantará o projeto 
Justiça Restaurativa (JR) nas escolas, para auxiliar a comuni-
dade escolar na resolução de conflitos, através do diálogo e da 

comunicação não-violenta. O convênio de implantação do projeto foi 
assinado na quinta-feira passada, pelo presidente do TJAL, desem-
bargador Fernando Tourinho. A Escola Estadual Mário Broad será a 
primeira contemplada pela iniciativa.
A Justiça Restaurativa é uma política pública nacional, instituída pelo 
Conselho Nacional de Justiça (CNJ), que visa à conscientização sobre 
os fatores relacionais, institucionais e sociais motivadores de conflitos 
e violência, para que sejam solucionados de modo estruturado. No 
âmbito do TJAL, após ser implantada em situações de violência domés-
tica contra a mulher e no sistema prisional, ela será expandida para o 
ambiente escolar.

 TJAL implantará Justiça 
Restaurativa em escola
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Os Correios iniciaram a 
convocação de mais de 
250 jovens aprendizes 
em Alagoas. As oportu-
nidades estão distribuí-
das em 10 municípios: 
Maceió, Arapiraca, 
Delmiro Gouveia, Rio 
Largo, Marechal 
Deodoro, Palmeira dos 
Índios, São Miguel dos 
Campos, União dos 
Palmares, Penedo e 
Santana do Ipanema. 
Para grande parte 
desse público, a vaga 
significa a entrada no 
mercado de trabalho. 
Os jovens assinarão 
contrato que variam 
de 12 a 24 meses, com 
registro na carteira de 
trabalho, vão receber, 
além do salário-míni-
mo-hora de R$ 620,00, 
vale-transporte, vale-re-
feição ou alimentação e 
uniforme. 

Arapiraca é destaque 
na Busca Ativa Escolar 

O município arapiraquense tem 
intensificado a Busca Ativa Escolar, e o 
resultado desse trabalho foi o reconhe-
cimento do Fundo das Nações Unidas 
para a Infância na primeira medição 
do Selo Unicef, Edição 2021-2024.
Durante esse período, a Prefeitura 
de Arapiraca, por meio da Secretaria 
Municipal de Educação e Esporte, tem 
realizado ações de reintegração de alu-
nos e alunas em toda a Rede Munici-
pal de Ensino. Dessa forma, Arapiraca 
tem acompanhado o desenvolvimento 
desses estudantes dentro das salas de 
aula e evitado a elevação do número 
de evasão escolar com a implementa-
ção de políticas públicas que contri-
buam para a garantia de direitos de 
meninos e meninas. Segundo dados 
do Busca Ativa Escolar, o município 
arapiraquense ultrapassou a meta 
estipulada pelo Unicef, que era de 555 
alunos e alunas reinseridos nas salas 
de aula do município. Ainda segundo 
a plataforma, foram realizadas 955 
rematrículas de crianças e adolescentes 
na rede municipal, ou seja, 172% do 
objetivo alcançado na primeira medi-
ção do Selo.
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Em reunião no Hotel Jatiúca & Resort 
com os diretores do Correio Alagoano e 
do Em Tempo Notícias, Antonio Noya e 
Jorge Tinoco, a turismóloga alagoana 
Nana Jucá Rodas, residente em Dubai, 
foi confirmada nossa correspondente de 
Turismo Internacional. A partir deste dia 
27, quinzenalmente, Nana vai indicar via-
gens, passeios, documentação necessária 
e regras de cada país, em especial, os 
Emirados Árabes, “destino do desejo” dos + 
antenados. Vem muita coisa boa, é conferir 
e aproveitar. E boa viagem

Voluntária no Centro 
de Reabilitação 
Nutricional/CREN, 
Alina Amaral 
criou e coordena o 
Coletivo Aarteando, 
que insere mulhe-
res no mercado de 
trabalho através de 
bordados artesanais, 
aqui, na Santa H, com 
Fernanda Vilela, 
que sempre valorizou 
e empoderou a força 
feminina em todos 
os órgãos que dirigiu. 
Ela, que confirmou 
presença na plateia 
do Renda-se, que tem 
Alina como produtora 
executiva

Artista dos + talentosos 
e qualificados, designer, 
curador, pesquisador, 
diretor criativo do Estúdio 
Ello8, e Mestrando da 
PPGAU/UFAL, Rafael de 
Souza Almeida enrique-
ce e valoriza a equipe do 
Renda-se 2023, assinando 
a cenografia do desfile do 
projeto patrocinado pelo 
Magazine Luiza através da 
Lei Rouanet do Ministério 
da Cultura. “Os espelhos 
são usados para ver o 
rosto, a arte, para ver a 
alma”, máxima de George 
Bernard Shaw como 
legenda desta postagem 
do querido Rafael Engraçado, algumas pessoas acham que estou + interessado nas 

grifes. E garanto: não é. Acho muito + interessante observar o 
“como se usa” do que “o que se usa”. Atitude, ousadia, bom gos-
to, diz muito + do que simplesmente marcas. A leitura corporal diz 
muito + das pessoas do que as etiquetas do que estão usando. Esse 
curta-metragem na Essenza, por exemplo, indica as tendências 
da temporada e confirma que não há necessidade de “combinar” 
fielmente calçados e bolsas. A harmonia do ‘conjunto’ é o que há. 
Concordam?!?!?!??

Melhor “Filmis”
Quem cresceu acompanhando a carreira e os programas 
d’Os Trapalhões sabe que, do quarteto, a estrela mesmo 
sempre foi Renato Aragão. Dedé, Zacarias e Mussum eram 
verdadeiras escadas para que o cearense fizesse sucesso. 
Mas qual foi minha felicidade ao confirmar que “Mussum, 
o filmis”, de Silvio Guindane, foi o grande vencedor do 
Festival de Cinema de Gramado, como “Melhor Filme” da 
competição, encerrada no último sábado, no Palácio dos 
Festivais. Merece aplausis!!!

felipe1camelo@gmail.com     |        @felipecamelooo
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Acervo pessoal
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CARICATURA&História Ênio Lins       |       Jornalista
eniolins57@gmail.com

Muito feliz com a volta do incrível proje-
to Papel no Varal, produzido pelo Ins-
tituto Lumeeiro, que lotou o restaurante 
Beloyá na noite da última 5ª feira. E na 
1ª foto da noite de poesias, 2 queridos 
amigos e xarás, os Ricardos Cabús e 
Vieira. Literalmente, delícia poética

Na recente reabertura da Galeria Gam-
ma, onde a exposição ‘Diálogo’ reúne 16 
obras de Eva Cavalcante e 16 minhas, 
e segue em cartaz até setembro, 2 
incentivadoras das artes em Alagoas, 
Geisa Brayner e Cristina Cavalcan-
ti, que dirigiram a Pinacoteca da Ufal 
por muitos anos. Adoro, ambas

Nossos pais eram muito amigos e eu convivia sempre com seu irmão Luís Cláudio, que 
chamamos carinhosamente de “Mano”, e sempre observei a permanente elegância de Lígia 
Nogueira, que segue entre as ++ em terras caetés. Seus detalhes são preciosos, como segurar 
assim a taça ‘flûte’, ideal para espumante e champanhe, evitando esquentar a temperatura da 
bebida. Chic

Fazia muito 
tempo que não 
via solenidade tão 
concorrida como 
a que Alberto 
Rostand Lanverly 
recebeu a Comen-
da Divaldo Surua-
gy na Assembleia 
Legislativa. E 
entre todos os 
que foram presti-
giar o presidente 
da Academia Ala-
goana de Letras, 
minha querida 
Anamália Go-
mes de Barros 
Moura, com seu 
impecável estilo 
e seus preciosos 
detalhes. Da 
simpatia, nem 
preciso ‘falar’

FCFC
FC
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IronWoman
Movimento extra em Maceió neste domingo, 27, quando 
acontece a  5ª edição do IronMan 70.3, com 1 detalhe: será 
a edição com o maior nº de mulheres, reunindo aproxi-
madamente 850 atletas e deve injetar em 
torno de  R$ 15 milhões na economia 
de Maceió. Esse é um dos maiores 
eventos de Triathlon do mundo e 
conta percurso de 1,9 km de natação, 
90km de ciclismo e 21km de corrida. 
Além dos atletas brasileiros, inscri-
tos competidores de 18 países, 
e Alagoas estará muito bem 
representada, com aproximada-
mente 100 atletas, treinados 
por 10 assessorias esporti-
vas do Estado. Para Larissa 
Amaral, única treinadora de 
Triathon em Maceió, “é uma 
honra representar localmente 
uma assessoria de renome 
nacional e poder treinar um 
time com tamanha representa-
tividade feminina”. 
+, no https://www.ironman.com/
im703-maceio FC



Conto Curto
Vanessa Alencar
#UmContoCurto

A  verdade é sal grosso na ferida. 
Mas como disse o apóstolo, ela 
também liberta.

Foi o que ela, psicóloga por formação e 
vocação, pensou quando, finalmente, 
permitiu que a venda caísse dos olhos, 
que cessasse o efeito da anestesia. Sem 
o alívio irreal da cegueira e da morfina, 
pôde sentir a dor crua, sem enfeites, sem 
poesia.
Constatou: uma vez sem vendas, não dá 
para “desver” o que foi visto. Mas porque 
só depois que enxergamos a realidade é 
que percebemos o quão óbvia ela sempre 
foi?
Quantas vezes ouviu de seus pacientes essa 
mesma pergunta que se fazia agora? Quantas 

vezes aguardou que eles próprios desco-
brissem que só enxergavam o que queriam 
enxergar e que a anestesia só passava quando 

e se eles mesmos arrancassem os fios?
Ali, de frente para o paciente que, 
enquanto falava para ela começava ouvir 
a si mesmo, a mulher também se ouvia. 
Mesmo muda. 
Ela, psicóloga por formação e vocação, se 
emocionou com o choque e a surpresa do 
primeiro encontro com a lucidez após um 
longo período no escuro. A luz se fez para 
o paciente e para ela. O clímax ao mesmo 
tempo.
Sentia a dor dele. Ou seria dela? Já não era 
possível divisar. O homem se transfor-
mou sem espelho. 
Preciso encerrar. A sessão presente. As 

sessões futuras.
Para olhar de longe, não podia estar tão perto.

Terapia de lucidez
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Reflexão
Marcos Vasconcelos Filho

Ensaísta e membro da Academia 
Alagoana de Letras

N o final de 1967, a prestigiosa Fundação 
Calouste Gulbenkian, em Lisboa, editava, 
da autoria de Gilberto Freyre (1900-

1987), “Sociologia da medicina”. O subtítulo era 
longuíssimo (e audaz): “breve introdução ao 
estudo dos seus princípios, dos seus métodos e 
das suas relações com outras sociologias e com 
outras ciências”.
Nesse livro precursor, tal qual noutros títulos 
e comunicações, já o sociólogo pernambucano 
haveria de citar os estudos empreendidos desde 
ao menos uma década pelo professor universi-
tário, médico e seu xará, o alagoano Gilberto de 
Macedo (28 ago. 1923 — 3 nov. 2008).
O sempre desbravador (e, com razões de sobra, 
vaidoso) mestre de Apipucos reconheceria no 
mestre do São Francisco do Penedo o empenho 
a fim de melhor entender o comportamento 
humano além da etiologia orgânica: os distintos 
fatores concorrentes ao equilíbrio do corpo e da 
alma — da psique à ecologia, do estrutural ao 
histórico.
Encontramos no pensamento gilbertomace-
diano, mesmo em pleno século XXI, sugestões 
humanísticas ante a gravidade moral e existen-
cial por que todos passamos nos nossos tempos 

pós-modernosos. Aliás, dessas reflexões ainda 
hoje estão a carecer instituições de assistência e de 
ensino, pois se ressentem da superficial opera-
cionalização, em ações e pesquisas, da efetiva 
e multifatorial concepção da saúde humana e 
humanizada — a nodal e dinâmica noção de 
bem-estar, ou, precisarei, o sentido para uma 
vida plena, serena e feliz, na qual se harmonizem 
matéria e ideia.
Na compreensão desse legado, é possível estru-
turarmos três linhas de força indissolúveis: (1) o 
diagnóstico de uma sociedade atormentada, arti-
ficial e violenta, de maneira particular orientado 
pelos ramos da criminologia e da psicopatologia; 
(2) a função da ciência enquanto instrumento 
pedagógico, dialógico e ético, através da ressig-
nificação das universidades, de sorte a formar 
seres conscientes, sensíveis e úteis à comunidade 
nas quais se inserem; e (3) a visão convergente, de 
lastro antropossociológico, cerne na reconceitua-
ção do saber integral.
Daí instar reler-se em especial, deste conjunto 
bibliográfico, a série de monografias “A medicina 
ante as ciências sociais”, boa parte dela reunida 
na obra capital “Aculturação e doença: introdu-
ção à medicina sociocultural” (1967), volume, a 

propósito, avaliado, consoante o próprio Freyre, 
“pioneiro” e cuja semeação estimulou-a outra 
influência decisiva: Arthur Ramos (1903-1949) 
— “o exemplo mais admirado e representativo”, 
segundo o critério do autor, dentre os estudiosos 
das Alagoas.
Neste mês de agosto, estamos a comemorar o 
primeiro centenário daquele que, antes de tudo, 
caracterizou-se por ser um cientista irrequieto 
e erudito. Estudante, entrevistei-o no primeiro 
semestre de 2005 em duas oportunidades na 
sua residência, no edifício Célia Machado, à 
rua prefeito Abdon Arroxelas, bairro de Ponta 
Verde. “Sempre tive simpatia por aqueles que 
espelhavam o socialismo cristão”, confessou-me. 
Era, sem hesitar, contudo e sobretudo, o investi-
gador da natureza humana. Das suas aulas, dão 
testemunho os depoimentos de contemporâneos: 
uns, assaz pragmáticos, talvez as censurem dado 
o sabor teórico das explanações; outros, quiçá 
mais esclarecidos, captarão, na plenitude da 
proposta interdisciplinar e ambiciosa, a urgência 
e a atualidade da epistemologia do conhecimento 
médico mesclado às ciências sócio-humanas na 
ânsia de domar o mal terrível dos adoecimentos 
sob condicionantes mormente externos.

Gilberto de Macedo: ou os 
fundamentos do ser integral



D  e acordo com dados 
da Caixa Econômica 
Federal (CEF), mais 

de 7 mil alagoanos estão 
com recursos do Bolsa 
Família, parados em contas 
bancárias. Ao todo, isso 
representa R$ 17 milhões 
que deixaram de circular 
na economia alagoana no 
mês de agosto.

Diante desta preocupa-
ção, a Caixa informou a 
situação à Associação dos 
Municípios Alagoanos 
(AMA). O que causa temor 
é que a falta de movimen-

tação nas contas onde os 
recursos são depositados o 
auxílio ocasiona, no enten-
dimento dos gestores do 
benefício, que não é mais 
necessária a continuidade 
da assistência do programa 
a estes beneficiários.

Com isso, a suspensão 
ocorre após 120 dias sem 
movimentação e os recur-
sos retornam para os cofres 
do Tesouro Nacional. Na 
lista da CEF, há contas com 
recursos parados nos 102 
municípios de Alagoas. 

Segundo Claudenir 
Rios, gerente de Filial 
Governo da Caixa Econô-
mica Federal, os R$ 17 

milhões que deixaram de 
circular na economia dos 
municípios causaram um 
grave impacto financeiro 
em toda a cadeia.

“A Caixa avalia este 
problema como uma 
situação crítica, pois os 
beneficiários enquadrados 
no programa não estão 
utilizando os recursos que 
garantem o sustento das 
famílias. Este recurso pode 
também movimentar os 
comércios locais de cada 
município”, afirmou Rios.

A instituição financeira 
ainda alerta aos gestores 
municipais do Bolsa Famí-
lia que averigue a situação 

dessas pessoas. 
Caso tenham mudado 

o município de residência 
ou perdido as credenciais 
para serem beneficiadas 
pelo programa, sejam reti-
radas do cadastro e que 
classifiquem as pessoas 
da lista de espera para se 
tornarem novas beneficiá-
rias do programa.

O assessor técnico 
em Assistência Social da 
AMA, Enildes Barbosa, 
afirma que o primeiro 
passo é encontrar essas 
pessoas nos municípios 
por meio de uma busca 
ativa, para se evitar o 
retorno dos recursos aos 

cofres públicos e garantir 
o auxílio mensal àquelas 
pessoas que mais preci-
sam.

“Precisamos criar uma 
grande força-tarefa para 
encontrar esses mais de 
7 mil alagoanos e alagoa-
nas que não realizaram o 
saque do auxílio federal. 
Essas pessoas estão rece-
bendo o recurso, mas não 
estão utilizando. São mais 
de 17 milhões de reais que 
poderiam estar auxiliando 
na redução da fome de 
inúmeras famílias e aque-
cendo a economia dos 
nossos municípios”, afir-
mou Barbosa.
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Redação
Com informações de assessoria

CEF comunicou situação à AMA para suspensão diante da falta de movimentação dos recursos nas contas

Mais de R$ 17 milhões do Bolsa 
Família estão “parados” em AL
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